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INTRODUÇÃO: A urolitíase refere-se à presença de sedimento a base de cristais no trato

urinário, muito comum em porquinhos-da-índia, embora não se conheça o mecanismo

fisiopatológico, sabe-se que as condições de alcalinidade, baixa ingestão de água, obesidade,

condições estressantes, infecções urinárias e dietas ricas em cálcio se correlacionam de forma

positiva a formação de cálculos. Quanto à localização, os cálculos podem ser encontrados em

qualquer porção do trato urinário, mais frequentemente presentes na bexiga (REAVILL;

LENNOX, 2020). O objetivo do presente trabalho é relatar os achados necroscópicos em um

porquinho-da-índia com obstrução por cálculos no sistema urinário. MATERIAL E

MÉTODOS: Um porquinho-da-índia, adulto, macho, pesando 1,1 Kg, sem histórico clínico

foi encaminhado ao Setor de Anatomia Patológica da PUC Minas afim de verificar a causa de

morte. RESULTADOS e DISCUSSÃO: No exame necroscópico, após a remoção do trato

gastrointestinal (TGI) e fígado, foi observado dilatação bilateral dos ureteres (hidroureter)

(Figura 1 A). A abertura dos rins revelou dilatação da pelve renal com perda significativa da

porção medular (Figura 1 C), além da coleção de urina, caracterizando o quadro de

hidronefrose (Figura 1 E). Em análise do lúmen dos ureteres, foram identificadas numerosas

concreções presentes por toda extensão (Figura 1 B), com diâmetros variáveis, arredondadas e

de cor esbranquiçada. Na bexiga havia presença de “plug” com aspecto caseoso (Figura 1 D).

A análise dos cálculos coletados no ureter foram compatíveis com carbonato de cálcio.

Semelhante aos coelhos, os porquinhos-da-índia excretam o excesso de cálcio pela urina,

podendo eliminar até 75% do cálcio absorvido do TGI. Os cristais encontrados do trato
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urinário possuem causas multifatoriais de formação, porém fatores como a presença de

hipercalcemia, pH alcalino associado com a elevada concentração de minerais na urina

favorecem a formação de urólitos como carbonato de cálcio e oxalato de cálcio (REAVILL;

LENNOX, 2020). Hawkins et al. (2009), analisaram a composição e as características dos

cálculos urinários em 127 porquinhos-da-índia relaram que mais de 88% eram compostos

apenas por carbonato de cálcio. A presença de cristais e cálculos nos ureteres podem obstruir

a passagem da urina promovendo consequentemente hidroureter e hidronefrose (GASHEN et

al., 1998; REAVILL; LENNOX, 2020), conforme observado no presente caso. O hidroureter

seguido de hidronefrose causam perdas funcionais dos rins, bem como, a azotemia pós-renal.

Os animais acometidos podem apresentar anorexia e letargia devido à dor, sem sinais

urinários. Animais com sinais urinários apresentam hematúria, estrangúria, postura encolhida

e debruçada, além de vocalização ao urinar (SCHUHMANN; KÜCK; COPE, 2015).

Hematúria não foi observada no animal dor presente relato. A presença de “plug” caseoso na

bexiga pode ter auxiliado também na obstrução e consequente hidroureter.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dada a predisposição para a formação de cálculos no trato

urinário, destaca-se a importância do correto manejo, principalmente em relação a dieta

desbalanceada rica em cálcio e baixa ingestão de água. O acompanhamento periódico e

realização de exames de imagens (radiografia e/ou ultrassom) são de suma importância para

detectar de forma precoce o hidroureter, hidronefrose e avaliar o parênquima renal, afim de

evitar complicações que conduzam ao óbito do animal.
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Figura 1: Sistema urinário do porquinho-da-índia estudado.

A) vista geral do sistema urinário apresentando dilatação dos ureteres (hidroureter - seta

amarela); B) ureter esquerdo após abertura e presença de concreções com superfícies

irregulares e esbranquiçada presentes por todo lúmen do órgão; C) vista geral do sistema

urinário após a abertura de bexiga, ureteres e rins; D) vista ventral da bexiga após abertura,
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com evidenciação de “plug” caseoso (seta azul) de aspecto irregular e de coloração rosácea;

E) rins direito e esquerdo com dilatação da pelve (hidronefrose).

Fonte: Acervo pessoal dos autores.
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